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			Hipérbole


			do latim hyperbole.


			es; do grego hyperbolé.ês


			substantivo feminino


			exagero; figura de linguagem expressiva que enfatiza através do exagero. 


			Dicionário Aurélio


		




		

			antes de mergulhar nos versos a seguir...


		




		

			os exageros sempre fizeram parte da minha vida e é aqui que entra a hipérbole. uma figura de linguagem que significa exagero, explosão, pôr para fora o que transborda e é assim que me sinto praticamente todos os dias. dou nome aos sentimentos que me assombraram, que me fizeram pensar, ser a pessoa que sou hoje e que ainda está em construção. falo brevemente sobre meus “surtos”, com linhas quase imperceptíveis aos leitores famintos pela curiosidade de entender o que se passa na minha cabeça. ainda continuo com meus exageros, mas trazendo a suavidade das paixões com doses cavalares de ilusão e emoção. também não posso deixar de descrever cada toque, cheiro, vontade e tesão vividos por mim no decorrer dos meus encontros. por fim, levanto temas polêmicos, ainda exagerados, sobre realidades de mulheres que têm voz, mas não encontraram os seus espaços, sendo chamadas de contraditórias por sentirem tanto.


			de verdade, eu espero que você afogue e transborde tanto quanto eu. que seus exageros guardados e trancados a sete chaves possam tomar espaço e preencher os vazios do seu, do meu, do nosso peito que precisa de um pouco de coração acelerado, mesmo que, nem sempre, esses exageramentos sejam bons. assim como tive coragem de desengavetar versos tão confusos, profundos, melancólicos, exagerados e deliciosos de 2007 até o momento atual, espero a mesma coragem de você.


			a partir de agora, espero que tenha temeridade e incentivo para contar o que sente sem medo de errar. mesmo que seus sentimentos pareçam confusos, como alguns desses versos, eles ainda são válidos. gritar. soltar. voar. falar. transbordar. que todos esses verbos façam parte do seu dia a dia.


		




		

			milhares de emoções 


		




		

			às vezes eu sinto uma força me puxando para baixo, soando no meu ouvindo, dizendo que estar deitada e quietinha no meu mundo é mais confortável. de como não me movimentar para vida faz com que ela e as pessoas não me decepcionem mais. de como o universo lá fora é feio e barulhento e a minha escuridão, silenciosa. me puxo para cima, sorrindo e esperando a tal lei da atração me recompensar pelos lábios abertos em sinal de rendimento ao universo. mas isso não vem. levanto com pesos nos pés e durmo com a consciência pesada de nunca conseguir dar o melhor de mim. é pesado, muito pesado. eu só queria viver no meu mundo de fantasia, onde muitos likes alimentam o meu ego e me cego acreditando que as pessoas se importam realmente comigo. queria sorrir falsamente para quem me machuca para não me sentir culpada. sigo sorrindo por fora, mas, por dentro, aquela força me toma cada vez mais. puxando, puxando. é tão bom. mas dói. não quero, mas é tão silencioso. então, choro e espero que todas as minhas lágrimas me façam boiar e me levem para cima de novo. salva por mais um dia. vou ficar quietinha, deixar levar. ter menos decepções e inseguranças. eu precisava tanto de uma injeção de adrenalina. um porre de felicidade. uma porrada de sonhos. esses que se perderam tem um tempo. vida leva eu, deixa a vida me levar. solta no vento e flutuar. vou seguindo, puxada nesse círculo vicioso que é tentar sobreviver. estou indo vida, estou indo.


		




		

			medidas necessárias precisam ser tomadas. cuidar de mim passou a ser um exercício difícil, mas necessito. me dar colo, conselhos, levar para passear, alimentar a alma com gestos, é difícil. pressões sociais sofridas por uma pessoa que está à frente de alguma coisa, cansam. a gente quer fugir e, igual uma criança, se trancar no armário e ficar lá até o adulto mal passar. tem vezes que a gente quer trocar de identidade, sumir no mundo e conhecer pessoas novas. tem vezes que a ânsia pela novidade toma conta mais que o corriqueiro. sei lá, acho que cansei. me desafoguei. saí de um lar em que tinha de fingir não ser eu mesma e, com o passar dos anos, isso parece que voltou. cá estou de novo, arrumando as malas para fugir das amarras do outro eu que insiste em colocar uma máscara e levantar minhas mãos como as de um fantoche para acenar sorrindo, fazendo gestos de força com o braço como alguém que consegue. mas não, cortei as linhas, peguei minha mochila e saí de novo. sem rumo, seguindo com único propósito: ficar bem.


		




		

			grito por dentro, mas ninguém parece me ouvir. por fora eu preciso sorrir, me mostrar sã e controlada. fingir que a minha cabeça não está prestes a ser arrancada pelas minhas mãos e que meu corpo não está mais respondendo aos meus próprios sinais. preciso fugir dos meus segredos e medos, sem ter com quem dividir. sigo fugindo. correndo. desviando dos meus pensamentos. usando baldes mentais para aliviar essa enchente que está a minha mente. o bote não vem, estou me afogando, o balde não comporta, eu grito, tenho medo, quero que pare. não acho respostas. tenho medo. por favor, para, eu não quero mais. me ajuda. eu grito. grito. grito. mas ninguém ouve. preciso resolver isso, não quero viver assim. quero subir para a superfície. preciso nadar. estou sem fôlego de tanto gritar. me afogo. indo. por que você é tão traiçoeira comigo? por que prega peças, me confunde? não sou assim. me deixa. então eu choro, e a água da enchente vai se esvaindo através das minhas lágrimas. está passando, vai passar, está tudo bem. pega o pano e o rodo, vamos tirar essa lama que sobrou. respiro fundo e espero a próxima chuva.
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